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Elena Kryuchkova

	Outros Mundos. História do Mundo de Monad

	Sumário:

	O mundo de Monad abriga três raças distintas: felises, varnases e arakuns. Contudo, este mundo também é lar dos Renascidos e dos Convocados. Estes últimos, com seu domínio sobre os Deuses Máquina, defendem Monad da invasão do Povo da Floresta. Sua base é a cidade sagrada de Urbanus, onde obedecem às ordens dos sacerdotes varnases, guardiões de muitos segredos, inclusive a origem do próprio mundo.

	Lácrima, uma felis de família abastada entre os Caçadores da Corte, trilha um caminho divergente. Renascida, ela se recorda vividamente de sua vida anterior como "a garota mais feliz", vegetariana e defensora dos direitos animais. Desafiando as expectativas familiares, Lácrima junta-se à Guilda dos Aventureiros, buscando seu próprio destino.

	Roniya, sacerdotisa do Templo Central em Urbanus e uma das últimas humanas em Monad, recebe uma missão secreta dos varnases. Ela deve investigar os misteriosos desaparecimentos de jovens arakuns e felises, bem como o surgimento de fantasmas, na cidade de Neris.

	Em sua jornada, Roniya, com suas habilidades mágicas excepcionais, auxilia um grupo de Aventureiros a repelir um ataque de monstros e conhece Lácrima. Esta, por sua vez, sente uma estranha familiaridade com Roniya, apesar do véu que esconde seu rosto. Juntas, Roniya e os Aventureiros seguem para Neris, onde desvendarão os segredos dos desaparecimentos e dos fantasmas. Mas, acima de tudo, Lácrima descobrirá a verdade sobre seu passado e sua ligação com Roniya, enquanto os fios do destino se entrelaçam em Monad.

	

	
Personagens

	-Lácrima Saola — a personagem principal, uma garota felis, renascida, filha de Dovana e Sekmes, irmã mais velha de Mirazhas, amiga de Daina e Yaya. Caçadora da corte de segundo nível. Abandonou sua classe e tornou-se Aventureira. Em sua vida passada, seu nome era Vitália, era irmã gêmea de Verônica e chamava a si mesma de a garota mais feliz do mundo.

	-Verônica — a personagem principal, irmã gêmea de Vitália que se considera uma perdedora e malsucedida em muitos aspectos sociais. Ela se tornou a sacerdotisa dos deuses mecânicos. No Mundo de Monad ficou conhecida também pelo pseudônimo de Roniya Rain.

	-Daina — garota arakun, Aventureira e amiga de Lácrima e Yaya.

	-Yaya Saola — uma garota felis do clã Saola, Aventureira, amiga de Daina e parente distante de Lácrima. Classe de caçadora da corte, segundo nível.

	-Dovana Saola — Caçadora da corte, mãe da Lácrima e Mirazhas e esposa de Sekmes.

	-Sekmes Saola — Caçador da corte, pai de Lácrima e Mirazhas e marido de Dovana. Ele vem da família de barões empobrecidos, Muridae.

	-Mirazhas Saola — filha de Dovana e Sekmes e irmã mais nova de Lácrima.

	-Turaida — Escrivã da guilda de Aventureiros.

	-Corvus Korniks — varnas, o primeiro que Verônica conheceu no Mundo de Monad e líder do Templo Central de Monad.

	-Monedula Korniks — varnas, filha de Corvus e mãe de Tertium, foi a líder do Templo Central de Monad depois de Corvus e antes de Tertium.

	-Tertium Korniks — varnas, Líder do Templo Central de Monad e neto de Corvus Korniks.

	-Triticum Poasea — felis, governante da cidade de Neris do reino de Iis.

	-Iis — o terceiro maior reino dos felizes.

	-Talvel — a capital do reino de Iis.

	-Tuul — dinastia real do reino de Iis.

	-Agrypnia Tuul — rainha dos felises do reino de Iis.

	-Primus — primeiro modelo bem-sucedido do projeto do povo da floresta, todos os outros indivíduos do povo da floresta são seus filhos.

	-Monad — a única deusa cósmica.

	-Aradia — deusa guardiã e filha de Monad e Lum.

	-Lum — deus da luz, amante de Monad e pai de Aradia.

	-Pesadelo — deusa das trevas, rival de Monad, que reina na Terra da Noite Eterna.

	-O Arquiteto do Universo — a divindade cósmica central e única dos arakuns. Ele não possui gênero ou idade, mas é frequentemente descrito como um disco voador alado.

	-Fantasmas — pessoas misteriosas com robes e capuzes brancos, que sequestram felises e arakuns na cidade de Neris.

	 

	 

	 


 

	Essa é uma história de ficção e fantasia. Qualquer similaridade com pessoas ou eventos reais é mera coincidência.

	Essa história é completamente ficcional.

	 

	Prólogo 1. Vitália - A Garota Mais Feliz do Mundo

	Terra, início do século XXI.

	O que é felicidade? O escritor clássico russo Leon Tolstói, em seu romance "Anna Karenina", escreveu: "Todas as famílias felizes são iguais, mas cada família infeliz é infeliz à sua própria maneira."

	Palavras semelhantes podem descrever um indivíduo na sociedade moderna. Todas as pessoas felizes são iguais, mas cada pessoa infeliz o é à sua maneira. Claro, alguém pode contestar: cada pessoa tem suas próprias alegrias e desventuras também. Mas se usarmos o modelo clássico de felicidade geralmente aceito, podemos imaginar uma garota ou um jovem de aparência atlética, com boa educação, um bom emprego e um relacionamento bem-sucedido.

	Vitália, aos vinte e quatro anos de idade, tinha tudo que uma garota poderia sonhar. Seu nome, de origem latina, significava "vida". Nascida em uma boa família, ela era bonita, atlética, graduou-se na escola com as melhores notas, encontrou um emprego temporário e começou uma vida independente. Era vegetariana, amante dos animais e até mesmo ajudava voluntariamente em um abrigo para cães. Depois, Vitália se graduou em uma universidade de prestígio, rapidamente achou um novo trabalho, mais prestigioso, e conheceu o homem dos seus sonhos.

	O namorado de Vitália também cumpria todos os critérios de um ideal geralmente aceito: vinha de uma boa família, era charmoso, atlético, com boas maneiras, inteligente, com boa educação e um trabalho de prestígio. Esse homem amava muito Vitália, e ela o amava. Pelo menos era o que todos ao redor deles pensavam. E eles se comportavam como o casal ideal e clássico de namorados. Iriam se casar em breve. Por isso, não era surpreendente Vitália chamar a si mesma de a garota mais feliz do mundo.

	Vitália tinha uma irmã gêmea, Verônica. Seu nome era de origem grega e significava "aquela que traz a vitória". Verônica, ao contrário de Vitália, se considerava uma completa fracassada. Afinal, graduou-se na escola e na faculdade com notas medianas, não conseguiu achar trabalho e nem mesmo tinha um relacionamento.

	Ela vivia com os pais, fazia trabalhos temporários, gastava muito tempo na internet e jogava videogame. Não tinha amigos, mas tinha uma depressão duradoura. Verônica não saía de casa, a não ser que fosse necessário, e mantinha uma postura passiva em relação à vida.

	Ah, não, Verônica nem sempre foi assim! Quando criança, era muito ativa. Tentava fazer amizade com as outras crianças e se dava bem na escola. Mas amizade era algo difícil para ela: a garota via como outras crianças eram frequentemente cruéis umas com as outras. Elas falavam coisas desagradáveis, faziam piadas cruéis e eram capazes de machucar fisicamente umas às outras.

	Verônica, vendo tudo isso, uma vez se questionou: ela precisava mesmo ser amigável se a amizade verdadeira era impossível de alcançar? Seus pais, obviamente, sempre lhe diziam: "Você precisa ter amigos." Não, na verdade era mais como: "Você PRECISA ter amigos." E: "Você DEVE estudar direito," "você DEVE ter uma boa aparência," e por aí vai. Os pais da garota nunca disseram: "Você quer ter amigos? Nós vamos te dar um conselho sobre como fazer amizades! Mas se você não quiser ser amiga de ninguém agora, está tudo bem!" A questão era sempre colocada no sentido de "PRECISAR" e "DEVER". Para as perguntas da garota: "Por que?" eles simplesmente respondiam: "Porque é o normal." Ou então seus pais lhe davam a resposta habitual: "Porque você é uma garota."

	Vitália sempre conseguiu pôr em prática o que seus pais diziam: "PRECISAR" e "DEVER". Mas Verônica não conseguia e, no fim, cansou de seguir ordens sem sentido: "PRECISAR" e "DEVER". E começou a ignorar todas as reprovações dos pais.

	Todos admiravam Vitália e acreditavam que ela não era nem um pouco como a irmã. Afinal, as personalidades das garotas eram completamente diferentes. Vitália tinha muitos amigos na escola. Muitas vezes, tentava ignorar as ações e palavras ofensivas das amigas, os garotos gostavam dela, os professores gostavam dela. Vitália tinha a reputação de ser uma garota sociável, responsável e de boas maneiras. Mas ninguém imaginava o quanto isso era difícil para ela.

	Verônica era solitária na escola. Tinha pouco contato com seus colegas de turma, nem se esforçava para participar das atividades da classe. A única pessoa com quem ainda conversava nos períodos entre as aulas era sua irmã Vitália. Verônica nunca deixou de se maravilhar com a habilidade da irmã de se manter equilibrada, confiante e extremamente polida em qualquer situação, mesmo nas mais difíceis. Verônica nem podia imaginar quanta força mental a irmã despendia para manter sua reputação impecável. Verônica invejava sua irmã porque ela era diferente.

	Mesmo no ensino fundamental, Verônica desistiu de tentar fazer amizade com outras crianças. Essa recusa se tornou o início do "caminho da indiferença" de Verônica. Ela foi gradualmente se isolando do mundo externo. Tinha dificuldades com seus estudos às vezes. Os argumentos dos seus pais: "PRECISAR" e "DEVER" não faziam outro efeito nela a não ser o de irritá-la. Esgotou há muito tempo a vontade e o desejo de mudar algo em si mesma.

	Alguns na classe achavam que Verônica era orgulhosa e não gostavam dela, outros a achavam estranha e se afastavam. A princípio, Verônica ficava chateada com isso, mas então parou de se importar. Vitália tentou repetidas vezes falar com sua irmã, influenciá-la e forçá-la a seguir um estilo de vida mais sociável e ativo. Mas em vão. Todas as tentativas de Vitália fracassaram. Às vezes, Vitália sentia inveja da irmã: ela podia simplesmente não se importar com ninguém; se não quisesse, então não faria; se não quisesse, não falaria; se não quisesse, não faria parte desses jogos escolares estúpidos. No fundo, Vitália considerava sua irmã uma pessoa livre dos estereótipos da sociedade e até mesmo a invejava em segredo. Vitália não tinha ideia da dificuldade que era para Verônica viver em sociedade.

	Após se formar no colégio, Verônica só conseguiu entrar em uma faculdade sem muito prestígio. E após se formar, começou a ter dificuldades em encontrar trabalho. Por alguma razão desconhecida, os empregadores não gostavam da garota. Mas ela não conseguia entender qual era o problema: durante as entrevistas, se comportava de forma polida, não pedia por um grande salário e preencheu o currículo cuidadosamente e em detalhes. Verônica pensou bastante sobre as razões para suas falhas, mas não conseguiu determiná-las. Como resultado, nunca conseguiu encontrar um trabalho permanente, então teve que se contentar com trabalhos temporários.

	Verônica tentou dar um jeito em sua vida amorosa. Mas nesse quesito, também falhou. No decorrer da sua vida, conheceu apenas jovens rapazes que procuravam exclusivamente por uma "esposa-mãe". Claro, algumas garotas não rejeitariam esse modelo de relacionamento. Mas Verônica queria uma relação igualitária.

	Por isso, não é surpresa que Verônica nunca tenha deixado de invejar a bem-sucedida Vitália. E não conseguia compreender: como tudo dava certo para sua irmã?

	Vitália muitas vezes falava para si mesma:

	— Eu sou tão feliz! Eu sou a garota mais feliz do mundo!

	Suas palavras soavam sinceras, não havia dúvidas da sua felicidade. De toda forma, suas palavras eram muito convincentes.

	***

	Vitália e seu noivo estavam se preparando para o casamento. O dia marcado estava se aproximando. O homem deu a Vitália um anel de noivado com um diamante enorme, o casal escolheu um restaurante e fez uma programação para o dia do casamento. A garota comprou um lindo vestido branco em uma loja de moda.

	Os pais de Vitália não estavam menos felizes que sua filha. Frequentemente diziam: "Vitália, nós temos muito orgulho de você! Você é nossa alegria e nosso orgulho! Você sempre foi uma boa garota e se tornou ainda mais bonita quando cresceu! Nós estamos muito felizes! Ah, se pelo menos Verônica seguisse seu exemplo!"

	Verônica apenas dava de ombros quando ouvia esse tipo de coisa. Mas seus pais continuavam dizendo:

	— Mas Verônica tem uma personalidade muito ruim! Ela é teimosa e não sabe cooperar com outras pessoas! Ela é egoísta! Por isso não consegue encontrar um bom homem!

	Verônica só suspirava. Depois de muitos anos, já estava cansada de discutir com os pais. Estava cansada de tentar provar que sua personalidade não era tão terrível assim e que ser um pouco egoísta não mataria ninguém. E, tratando-se de homens, a garota realmente não havia encontrado um candidato adequado. Claro que houve jovens dos quais gostou. Mas eles já estavam namorando outras garotas. E Verônica não queria desperdiçar tempo em um relacionamento que obviamente não tinha perspectivas.

	Pais e avós desaprovavam a garota e diziam:

	— Você precisa de um relacionamento! Você tem que encontrar um homem! Você PRECISA, porque você é uma garota!

	Mas Verônica não queria arranjar qualquer um apenas para entrar na categoria de garotas em um relacionamento.

	...Então, o dia do casamento de Vitália havia chegado. A noiva estava com seu cabelo e maquiagem lindamente preparados por uma maquiadora profissional e com o vestido de casamento posto. Estava muito bonita, como se tivesse saído das páginas de um livro mágico.

	Verônica, convidada para o casamento, também usava um belo vestido, tinha cabelo e maquiagem lindamente preparados por uma maquiadora profissional. As irmãs eram muito similares em aparência e silhueta. Antes do casamento da irmã, Verônica estava linda, mas se sentia feia. Talvez por sempre ter invejado sua irmã. Mas, ao mesmo tempo, Verônica desejava sinceramente que sua irmã fosse feliz. Pode-se dizer que seus sentimentos pela irmã sempre foram contraditórios.

	— Vitália, você está muito bonita hoje. E não tenho dúvidas de que o seu noivo está feliz — ela falou para a irmã.

	Vitália sorriu. Havia tristeza no seu sorriso. E repentinamente disse:

	— Verônica, eu sei que por fora é isso que aparenta. Mas, na verdade, nada é o que parece à primeira vista...

	— O que você quer dizer? — Verônica estava surpresa. Parecia para ela que sua irmã estava brincando.

	— Você sempre se sai bem! Nos estudos, no trabalho e no relacionamento! Vitália, você mesma sempre disse que era “a garota mais feliz do mundo”!

	— Eu disse — Vitália concordou — Mas... Tanto faz, isso não importa.

	— O que não importa? Isso é importante!

	Vitália abaixou os olhos. E disse timidamente:

	— Se você soubesse como é difícil para mim os meus estudos, meu trabalho e meu relacionamento.

	Verônica arregalou os olhos. Não acreditava na irmã. Então, decidiu que Vitália estava apenas tentando consolá-la.

	— Você não tem que me consolar — Verônica disse em voz alta — Eu já estou acostumada a ser uma perdedora.

	Vitália não sabia o que responder. Verônica, depois de uma pausa curta, disse:

	— É hora de irmos. Nossos pais e seu noivo já estão cansados de esperar! Seria ruim se a noiva se atrasasse para o casamento.

	— Sim, você está certa — a noiva concordou.

	As garotas deixaram o aposento onde estavam se vestindo para a cerimônia. Seus pais, o noivo e alguns convidados já estavam esperando por elas. Quando a noiva apareceu, todos os presentes ficaram encantados. Rapidamente, a noiva, o noivo e os convidados que os acompanhavam deixaram a casa, entraram em seus carros e dirigiram até o local onde o casamento seria realizado.

	***

	Vitália estava no carro com seu noivo (Verônica inicialmente deveria ir com a noiva, mas no último momento mudou de ideia e foi em outro carro) e olhava para fora da janela as paisagens da cidade que passavam rapidamente. Começou a se lembrar do passado involuntariamente. Era difícil de acreditar, mas por toda sua vida havia invejado sua irmã, Verônica. Claro que a posição de perdedora tinha sido atribuída há muito tempo a Verônica, mas Vitália considerava sua irmã livre. Lhe entristecia muito que Verônica a invejasse.

	"Eu sempre disse que era a garota mais feliz do mundo", a noiva pensou. "Mas eu dizia isso, antes de tudo, para mim mesma, para que eu pudesse acreditar em minha própria felicidade."

	Ela estava tão imersa em seus pensamentos que não percebeu a carreta surgindo da curva na estrada. O motorista da carreta provavelmente havia perdido o controle e o veículo estava avançando rapidamente em direção ao carro dos noivos. O motorista do carro do casamento virou a direção bruscamente, tentando mover-se para o lado e evitar a colisão com a carreta. Mas não conseguiu.

	A noiva, o noivo e os passageiros no carro não tiveram tempo de perceber o horror e desespero da situação. A carreta colidiu sem pena com o carro deles que ia à frente do cortejo matrimonial. Verônica estava no segundo carro do cortejo, cercada de convidados. Eles também falharam em evitar a terrível colisão. Os pais da noiva e do noivo estavam sentados no terceiro carro — o motorista evitou a colisão por um milagre, virando bruscamente a direção e entrando com o carro em uma vala.

	***

	Após o trágico incidente, a colisão entre o cortejo matrimonial e a carreta ficou conhecida na mídia como "Casamento Sangrento". Os noivos e todos que estavam no primeiro carro morreram instantaneamente. Os airbags não os salvaram. Os passageiros do segundo carro ficaram seriamente feridos e a irmã da noiva entrou em coma. O restante dos que participaram da tragédia saíram praticamente ilesos, incluindo o motorista da carreta, que fugiu da cena do acidente.

	Os airbags do carro da noiva misteriosamente não se acionaram. Em outro momento, um exame determinou que alguém os havia desabilitado. Não demorou muito para acharem o culpado: logo, o motorista da carreta se entregou para a polícia e confessou tudo.

	Descobriu-se que o culpado pelo "Casamento Sangrento" era o motorista da carreta. Pouco tempo antes da tragédia, ele pegou um trabalho temporário em uma oficina onde o mesmo carro que levava Vitália e seu noivo fora posto em manutenção. O motorista da carreta, que trabalhava temporariamente na oficina, então danificou o mecanismo do airbag deliberadamente.

	Na véspera do casamento, o motorista da carreta deixou o canteiro de obras da construtora, como de costume. Mudou seu caminho rotineiro e acelerou pela rota na qual o cortejo se movia. Percebendo os carros que ele buscava à frente, direcionou a carreta para cima do cortejo de forma proposital.

	A polícia perguntou a ele: por que ele fez isso? Mas o motorista não conseguiu responder nada inteligível. Disse apenas uma coisa:

	— Eu queria matar Vitália e Verônica e morrer com elas. As vozes me disseram para fazer isso.

	A investigação das testemunhas que conheciam as garotas e as que conheciam o motorista da carreta não deu o resultado esperado. Todos afirmaram que as garotas e o motorista não se conheciam pessoalmente. Ninguém do convívio das garotas o conhecia também.

	Quando mostraram fotografias das garotas para o motorista da carreta, ele também afirmou que não as conhecia. Mas uma certa voz ordenou a ele que as matasse.

	Depois de uma difícil investigação, o motorista da carreta foi declarado insano. Foi colocado em uma instituição apropriada para pessoas com doenças psicológicas. O caso do "Casamento Sangrento" foi fechado.

	Mas os oficiais da polícia e o público ficaram assombrados por muito tempo pelo crime cuidadosamente planejado. Afinal, descobriu-se que o motorista da carreta, que não conhecia Vitália e Verônica pessoalmente, sabia sobre o casamento, sobre o carro em que a noiva estaria e em qual estrada o cortejo passaria.

	Havia mais perguntas que respostas. Os pais das garotas se recusaram a fazer qualquer comentário, apesar dos inúmeros questionamentos dos jornalistas. Como consequência, o interesse dos jornalistas foi desaparecendo gradualmente.

	 

	 


Prólogo 2. Verônica - A Grande Fracassada

	Verônica sempre se considerou uma fracassada. Mas quando percebeu que o carro em que estava iria se chocar com o carro da irmã (que já havia colidido com a carreta), nesse momento, a garota só conseguia pensar: "Eu não sou só uma fracassada, sou uma grande fracassada! É realmente assim que minha vida vai acabar?"

	Ela queria gritar para o motorista frear, mas não teve tempo. Tudo aconteceu rápido demais: o impacto, o som agudo de ferro sendo esmagado. E o mundo de Verônica se encheu de escuridão...

	Ela não sabia quanto tempo ficou no escuro. Às vezes, fragmentos de pensamentos e visões surgiam. Ou não eram, de fato, visões? Verônica via pessoas em roupas brancas às vezes. Essas pessoas estavam falando coisas umas para as outras. Em alguns momentos, se aproximavam de Verônica e faziam alguns movimentos com ela. Mas Verônica ainda não entendia quais...

	"Eu estou morta ou viva?" a garota pensava. "Por que não consigo acordar? Por que não consigo me mover? As pessoas que vejo às vezes são médicos? Eles se vestem de branco, mas não se parecem com médicos. Eu nunca tinha visto um uniforme branco tão esquisito... E nunca tinha visto esse tipo de aparelho médico..."

	Às vezes, Verônica pensava ter visto seu pai e sua mãe. Os pais da garota também estavam vestidos em uniformes brancos. "Não, isso não é possível", pensou. "Meus pais não eram médicos, nem militares, nem cientistas... Eram simples engenheiros! Talvez eu esteja mesmo sonhando..."

	O tempo passou. Escuridão, fragmentos de pensamentos e visões se revezavam. Mas, um dia, uma escuridão desalentadora preencheu completamente a consciência da garota. As visões desapareceram, Verônica caiu em um sono tranquilo.

	É impossível dizer quanto tempo se passou. Finalmente, a garota sentiu-se despertar. Sua consciência ficou clara, com sua mente se enchendo de pensamentos e sensações. Verônica abriu os olhos. A princípio, tudo estava borrado diante dos seus olhos. Mas, gradualmente, a realidade se tornou clara.

	Verônica percebeu que podia se mover. Sacudiu a cabeça e olhou ao redor. A garota viu que estava deitada em uma cama, que estava em um aposento espaçoso e iluminado, com móveis simples. Ela tentou se sentar na cama. 

	— Onde estou? — questionou-se — Eu estou morta ou continuo viva?

	— Você está viva — uma voz tranquila foi ouvida.

	A garota se virou na direção da voz e congelou por um momento. Quando finalmente compreendeu o que realmente via, o aposento se encheu com seu grito.

	— Não tenha medo de mim, minha senhora — respondeu o dono da voz — Eu não quero machucá-la.

	Logo ao lado, não muito longe da cama, um humano se sentava em uma cadeira baixa. Mais precisamente, era uma criatura similar a um humano. A criatura parecia pequena à primeira vista, cerca de um metro e meio. A aparência da criatura era esguia e graciosa. Tinha pele cinzenta, cabelos longos e castanho-escuros e olhos negros. Duas asas eram visíveis nas costas do estranho misterioso. Para completar, a criatura estava vestida em uma túnica clara simples e sandálias. Usava uma gargantilha dourada no pescoço e braceletes dourados em cada mão.

	— Quem é você? Que lugar é esse? — Verônica falou com dificuldade. Sua língua a obedeceu com relutância.

	— Eu sou um varnas, um corvo humanoide. Meu nome é Corvus Korniks, o nome mais comum para meu povo — respondeu o estranho — Estou muito alegre que tenha finalmente recobrado os sentidos, minha senhora. Bem-vinda ao Mundo de Monad!

	Houve silêncio por alguns segundos. Verônica tentava compreender as palavras ditas pelo varnas. E quando conseguiu, berrou:

	— Que? Mundo de Monad? Quem é você? Um ator? Um robô? Eu ainda estou sonhando? A última coisa de que me lembro é de um acidente... Ah, então pessoas em uniformes brancos apareceram... Onde eu estou? Isso é um hospital? Ou eu estou morta?

	— Minha senhora, se acalme, você está viva — Corvus respondeu com calma — Eu não sou um robô ou um ator, sou um varnas. Nossos melhores magos convocaram você para o Mundo de Monad. Existem poucas pessoas no Mundo de Monad que se parecem com você. Existem pessoas varnases, como eu, existem os felises, gatos humanoides, arakuns, aranhas humanoides, e o Povo da Floresta. Nós precisamos de pessoas como você para enfrentar o Povo da Floresta1. O Povo da Floresta pretende tomar as terras dos varnases e felises. Eles querem que a floresta cubra todo o continente. Por isso, de tempos em tempos, os melhores magos do povo dos varnases convocam humanos para o Mundo de Monad. Os varnases falam muitos idiomas falados por humanos do seu Mundo. Eu também falo diferentes idiomas. E posso falar com você sem problema.

	— Você mencionou que estava em um acidente. É verdade... Você estava seriamente machucada quando nossos magos convocaram você para o Mundo de Monad. Nossos magos curandeiros foram capazes de curar você. No seu mundo natal, você não seria capaz de sobreviver. Uma vez que você foi curada no Mundo de Monad, você não será capaz de retornar. Agora, sua vida é aqui, entre os varnases e os felises."

	— Que? Eu não vou poder voltar para casa? Eu fui jogada em outro mundo, por causa de um “acidente”, tipo em uma fantasia de quinta categoria? — Verônica estava perplexa.

	— Sim, acho que é assim que falam no seu mundo — Corvus sorriu.

	Verônica esfregou sua testa com a palma da mão direita.

	“Eu não entendo: eu sou sortuda ou, pelo contrário, estou amaldiçoada?” a garota pensou. “Eu estou viva... Provavelmente é sorte... Mas eu tenho que viver em outro mundo... E isso é horrível...” Ela parou de esfregar sua testa e fixou seu olhar atentamente no varnas:

	— Admita, isso tudo é uma piada... Você provavelmente trabalha em televisão...

	— Não, não é uma piada e eu não tenho nada a ver com televisão — Corvus falou novamente com um sorriso.

	Verônica se desesperou. Seus olhos se encheram de lágrimas. Ela perguntou calmamente:

	— Minha família... Meus pais, minha irmã, o noivo dela, os convidados que estavam nos carros no momento do acidente? O que aconteceu com eles?

	— Oh, eu não sei — o varnas suspirou — Os magos convocaram apenas você para o Mundo de Monad. Seus pais, sua irmã e seus amigos provavelmente permaneceram no seu Mundo natal.

	Verônica soluçou involuntariamente e deu vazão às lágrimas. Chorou por um longo tempo. O varnas não tentou tranquilizá-la, mas permaneceu quieto ao seu lado. Depois de chorar, Verônica se deu conta: foi forçada a viver no Mundo de Monad, o destino da sua família era desconhecido. O outro mundo não era uma piada, não era uma pegadinha, mas a realidade que teria que aceitar, não importa o quão difícil isso pudesse ser.

	A garota não sabia o que a aguardava à frente. Estava tão deprimida e confusa que sequer perguntou ao varnas: que papel havia sido destinado a ela no Mundo de Monad?

	 

	 


Capítulo 1. Lácrima - Renascida em Outro Mundo

	O Mundo de Monad, continente Wend, Reino Felis de Iis, capital do Reino de Talvel, ano 6017 da criação do mundo pela Deusa Monad.

	No gigantesco continente único de Wend, banhado por diversos mares, coberto por uma grande extensão de florestas, existem cinco reinos. Os reinos são habitados por gatos humanoides — felises.

	Os felises andam em duas pernas, possuem longevidade e aparência como a dos humanos. Têm caudas e orelhas de gato. Suas caudas, orelhas e pernas são cobertas de pelos. Obviamente, os pelos variam em coloração e comprimento. Os felises cuidam dos seus pelos, lavando-os cuidadosamente e penteando-os com escovas especiais. Isso é compreensível — é impossível não cuidar de tamanha beleza! Entretanto, algumas garotas felis, seguindo a moda, raspam completamente os pelos das suas pernas.

	Se necessário, felises podem mostrar suas garras, apesar de, à primeira vista, suas unhas parecerem similares às dos humanos. Os olhos dos felises são como os dos gatos -- dependendo da luminosidade, suas pupilas se estreitam ou expandem.

	O nariz dos gatos humanoides tem uma aparência muito interessante. Tem formato de um nariz humano, mas a ponta do nariz, como nos gatos, é rosa, marrom ou preta.

	A sociedade dos felises nos cinco reinos é baseada na mesma hierarquia, o assim chamado Sistema de Níveis e Classes. Existem cinco níveis no total. De acordo com as leis dos cinco reinos, o nível e a classe dos pais são passados aos filhos. Felises são proibidos de abandonar seus níveis sem uma boa razão e de casar-se com representantes de outros níveis. Entretanto, às vezes, existem exceções.

	O primeiro nível, o mais alto, inclui a classe dos Governantes e seus parentes. O segundo nível inclui a classe dos Nobres e Guerreiros dos Nobres. Apenas felises de segundo nível podem casar-se com representantes do primeiro nível devido ao seu pequeno número. Afinal, casamentos entre parentes próximos têm consequências prejudiciais para a prole.

	O terceiro nível inclui as classes dos Mercadores, Guerreiros Comuns, Cidadãos, Camponeses Ricos e Artesãos. O quarto nível inclui a classe dos Camponeses Comuns e Trabalhadores sem Especialização. O quinto nível inclui os Servos Menores e Escravos: ex-criminosos que cometeram crimes graves.

	Ainda que mudanças entre classes seja permitida dentro de um mesmo nível (por exemplo, Camponeses Ricos podem se tornar Cidadãos ou Artesãos), ainda assim, felises são proibidos por lei de sair de seus níveis sem uma boa razão.

	Entretanto, existem várias maneiras de mudar para outro nível. Afinal, indivíduos do segundo nível podem casar-se com felises de primeiro nível. E, desse modo, sobem para a posição de parentes dos Governantes.

	A segunda maneira de sair de seu nível é fazendo algo extraordinário. Por exemplo, uma razão poderia ser uma realização criativa ou científica extraordinária de um felis. Por fim, nenhum dos felises é proibido de receber educação ou de participar de produção criativa ou científica.

	Mas o valor das realizações é cuidadosamente avaliado pelos Governantes e seus respectivos representantes do segundo nível. Se for considerada muito útil, um felis de baixo nível pode ser promovido para o segundo nível.

	Se um felis cometer um crime sério (assassinato, atentado contra a honra e a dignidade, ameaça à segurança do reino etc.), então ele cai de categoria diretamente para o quinto nível, a classe dos Escravos. O felis perde todos os seus antigos privilégios e direitos. Entretanto, se for descoberto que um felis que foi acusado de um crime foi injustamente caluniado, aquele felis terá sua antiga posição restaurada e os caluniadores responderão perante a lei.

	A última maneira de um felis alterar seu nível é a oportunidade de “sair” do Sistema de Níveis. Uma delas é: tornar-se um sacerdote ou sacerdotisa do culto da única Deusa cósmica, Monad, ou outras divindades da luz. Existe ainda outra possibilidade: tornar-se um Aventureiro — alguém que adentra masmorras ancestrais para lutar contra Monstros e coletar artefatos e troféus.

	Mas a vida de um Sacerdote não é atrativa, mesmo para os felises de nível mais baixo. Porque se um felis escolhe o caminho de um Sacerdote, renuncia a tudo que é mundano. O felis não poderá mais retornar a seu nível e classe anteriores. Nem todo felis poderia tomar essa decisão.

	Contudo, existem aqueles que procuram fazer parte da categoria dos Aventureiros. Mas sua classificação permanece baixa. A razão para isso é simples — poucos Aventureiros retornam para casa vivos das masmorras que transbordam de Monstros.

	A propósito, se Aventureiros têm filhos, eles recebem o nível e a classe que os pais tinham antes de se tornarem Aventureiros. No futuro, o filho dos Aventureiros pode seguir os passos dos seus pais e caçar nas masmorras. Obviamente, pais Aventureiros podem ensinar seus filhos todos os meandros da sua profissão. Entretanto, na maioria dos casos, pais Aventureiros dissuadem seus filhos de uma profissão tão perigosa e arriscada.

	Diferente dos Sacerdotes, Aventureiros podem retornar aos seus níveis e classes. Alguns Aventureiros fazem exatamente isso, quando são incapazes de suportar as dificuldades.

	***

	Iis era o terceiro maior reino dos felises (de cinco) com uma população de 150 milhões. Suas terras eram ricas em depósitos de minérios úteis, pedras preciosas e semipreciosas, fontes de água abundantes e várias masmorras transbordando de Monstros.

	Periodicamente, Monstros das masmorras saem e atacam vilas próximas. Residentes comuns das vilas ou cidades nem sempre são capazes de lidar com Monstros. Mesmo que os moradores locais possam derrotar um ou dois Monstros, não são capazes de enfrentar um número grande dos habitantes das masmorras antigas sozinhos. Nesses casos, os moradores locais têm que se voltar para os guardas das cidades ou Aventureiros por ajuda. Além disso, Aventureiros recebem tarefas mais difíceis que os guardas. Afinal, acredita-se que Aventureiros, por razões óbvias, têm mais experiência em batalhas contra Monstros.

	No centro de Iis está sua capital, a cidade de Talvel. É a maior cidade em Iis, com comércio desenvolvido, um enorme número de artesãos, diversas associações culturais e científicas e institutos educacionais de prestígio.

	Talvel é cercada por altas muralhas com o intuito de fornecer uma valiosa proteção contra inimigos, se necessário. Dentro das muralhas da cidade, ao longo de ruas dispostas ordenadamente, ficam casas alinhadas feitas de pedra de calcário. Há mil anos, quando a capital estava sendo construída, o calcário era minerado lá mesmo, no canteiro de obras. Mais tarde, as valas deixadas pela mineração do calcário foram usadas para o fornecimento de água.

	O primeiro andar das casas geralmente é usado para venda de mercadorias ou escritórios que oferecem diversos serviços. Em resumo, o ramo comercial e de negócios da cidade está a todo vapor.
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